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A ANAC



O mercado de aviação 

civil brasileiro



O potencial dos principais mercados de aviação civil

Senado CongressoÓrgão regulador (Res. 400) (ICMS) (100% capital estrangeiro)✓

O Mercado Brasileiro de Aviação Civil



Total de turistas em cada país em 2016

0,5%

Fonte: Dados da World Tourism Organization via Banco Mundial
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Atuação da ANAC e o Turismo
Expansão com segurança e competitividade

• Tendência positiva para abertura de 
novas frequências depois da entrada 
em vigor da resolução 400.
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Regulação de Serviços 

Aéreos



29 31 31 29 32 39 43 47 50 57 
70 

82 89 90 96 96 89 91 94 

9 8 7 8 9 
10 

11 
12 13 

13 

15 

18 
19 20 

21 22 
21 22 24 

2000200120022003200420052006200720082009201020112012201320142015201620172018

Passageiros transportados pagos - milhões

Doméstica Internacional
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Passageiros transportados no modal aéreo

38
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ANAC esclarece
Expansão do modal aéreo e inclusão

Rodoviário
72,1%

Aéreo
27,9%

2003

Fonte: ANAC/SAS/GEAC 

Rodoviário
32,5%Aéreo

67,5%

2017

Serviços Aéreos e Regulação Econômica da Aviação Civil
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Tarifa Aérea Média Doméstica Real - acumulado de janeiro a dezembro

Fonte: ANAC/SAS/GEAC/GTECDados atualizados a preços de dezembro/2018

Preço médio efetivo de passagens:

ANAC esclarece
A evolução do custo de voar...

Preço médio de passagens 

(por quilômetro transportado):
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Yield Tarifa Aérea Médio Real Doméstico - acumulado de janeiro a 
dezembro

Fonte: ANAC/SAS/GEAC/GTEC
Dados atualizados a preços de dezembro/2018
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RESOLUÇÃO 400

Portaria nº 13, de 11 de fevereiro de 2016 (GT Low Cost – SAC/PR)

Principais conclusões: 

1) Eliminar restrição ao capital estrangeiro.

2) Ampliar parcerias com a iniciativa privada para investimentos em infraestrutura.

3) Eliminar a franquia obrigatória para bagagem despachada.

4) Ampliar e incentivar o desenvolvimento da infraestrutura dos aeroportos de menor porte.

5) Aprofundar estudos para propor um conjunto de medidas legislativas e regulatórias com o 
objetivo de desburocratizar e simplificar procedimentos (registros, certificações, etc).

6) Apoiar e incentivar iniciativas para a redução da alíquota máxima de ICMS sobre o QAv.
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ESCLARECIMENTO: O que faz a Resolução 400?

Criação de um ambiente regulatório consistente com
os padrões internacionais que favorece a concorrência
permitindo o aumento da oferta e a popularização do
acesso ao transporte aéreo no Brasil.

A resolução 400 não busca diminuição imediata de preços por cobranças adicionais como
bagagem despachada, marcação de assentos e demais serviços assessórios, os quais
representam percentual muito pequeno dos custos quando comparado aos custos
operacionais altamente dolarizados (combustível, manutenção, leasing, etc...). A resolução
400 permite que diferentes companhias tragam ao Brasil seus modelos de negócio, e que o
público escolha qual passagem adquirir.

Serviços Aéreos e Regulação Econômica da Aviação Civil



Manifestações favoráveis à resolução 400

RESOLUÇÃO 400
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- Questões amplamente enfrentadas:

• Cobrança de bagagem

A cobrança por bagagem despachada é
prática absoluta na aviação mundial,
representa o fim da venda casada e oferta
transparente do serviço.

RESOLUÇÃO 400
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• Marcação de assentos

A cobrança por marcação de assentos, também
discutida mundialmente, é permitida, desde que
opcional e transparente.

- Questões amplamente enfrentadas:RESOLUÇÃO 400
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≈ R$ 2393,20

≈ R$ 5343,89

= R$ 5149,54

Rio        Londres

(-53%)
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≈ R$ 1026,27

= R$ 1.533,49

= R$ 2.197,98

Guarulhos       Santiago
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Imagine se....

Aumento da oferta

• Abertura do capital estrangeiro;
• Desregulamentação da franquia de bagagem;
• Melhoria/Investimento na infraestrutura;
• Fim do HOTRAN e início do Registro de voos;
• Regras de provisão de SESCINC (200mil/ano) e de AVSEC;

em 2 anos....
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Imagens de reprodução: internet

É realidade na Argentina...

Aumento da oferta
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Imagens de reprodução: internet

Primeiros passos... Resolução 400
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Direito do Consumidor



Nível de judicialização no setor de transporte aéreo:

Nos EUA (2017) No Brasil (2017)

5mil voos diários 5 voos diários

130 processos 1.200 processos

Fonte: Delta Airlines

 Ajuizados 63.045 processos contra
companhias aéreas;

 Custo estimado de R$ 311 milhões;

 Aproximadamente 2.320 voos no
período, resultando uma relação de
1 processo a cada 15 voos;

Apenas em 2017 :

Fonte: Junta dos Representantes das Companhias Aéreas Internacionais do Brasil
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• Aguardando ativação:• Ativados 

• Ativados recentemente 

• Solicitada Adesão: 

Relações de Consumo na Aviação Civil



Serviços aéreos com economia e qualidade – Padrões internacionais
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Desafios atuais:

Capital Estrangeiro e ICMS



Tarifas 
Fixadas 
pelo Estado
Controles 
de Oferta

Bandas 
Tarifárias 
Voos 
Domésticos

Port. 318 
COMAER

Liberdade 
Tarifária 
Doméstica

Port. 248 
Min. 
Fazenda 

Criação da 
ANAC

Liberdade 
Tarifária

Liberdade 
Oferta de 
Voos

Lei 11.182

Liberdade 
Tarifária 
Internacional
América do 
Sul

Res 16 ANAC

Liberdade 
Tarifária 
internacional
Demais 
destinos

Res 83 ANAC

Fim do 
registro 
prévio de 
tarifa 
promocional

Res 140 
ANAC

Início 
Concessão 
de 
Aeroportos

Criação da 
Secretaria 
de Aviação 
Civil

Desregul. 
Franquia de 
Bagagem 
Despachada

Res 400 
ANAC

Contexto 

regulatório

1989

2001

2005

2008

2009

2010

2011

...

2016

Outras iniciativas:
Otimização dos processos de outorga, autorização de voos e alocação de slots, 
flexibilização dos acordos de serviços aéreos, regras em casos de atrasos e 
cancelamentos de voos, novas condições gerais de transporte aéreo ...

Novas regras de bagagem e o preço das passagens aéreas

A evolução regulatória e a liberdade tarifária

Concorrência



Participação do capital estrangeiro

Comparação da participação de capital 

estrangeiro entre os setores produtivos no 

Brasil:

Cronologia do transporte aéreo no Brasil:

Concorrência

1966



Avaliação do Cade:

MERCADO DE TRANSPORTE AÉREO DE PASSAGEIROS E CARGAS  DEZ/2017

Para mercados de transporte aéreo de passageiros e de cargas, no âmbito do Cade, é
possível identificar algumas questões cruciais: O transporte aéreo, conforme exposto no
capítulo 2, apresenta características suficientes para suscitar preocupações
concorrenciais no contexto brasileiro. Após enfrentar um processo de crescimento – e
mesmo passando pela recente crise -, o setor apresenta um conjunto de condições para
a limitação da competição: fortes movimentos de crescimento, barreiras legais à
entrada, barreiras de infraestrutura em aeroportos coordenados e altos níveis de
investimento para a operação, o que, em conjunto, torna o mercado bastante
concentrado (tendencialmente oligopolizado) e operado em níveis intermediários e
elevados de HHI, segundo o Guia-H do Cade.

Concorrência



Comportamento do mercado:

Matriz de custos operacionais

ICMS QAV



MP 863/2018

Concorrência

• Efeitos no curto prazo:
• Fortalecimento da estrutura de capital das empresas 

atuantes no mercado;

• Possibilidade de emissão de instrumentos financeiros 
conversíveis em instrumentos patrimoniais;

• Aumento do investimento estrangeiro.

• Efeitos no longo prazo:
• Entrada de novos players no mercado brasileiro;

• Fortalecimento da aviação regional.



MPV n° 863/2018

Abertura ao capital estrangeiro

Concorrência

• Inclusões no projeto de conversão:

• Obrigatoriedade de rotas regionais (5%)

• Obrigatoriedade de franquia de bagagem

Barreiras à entrada e redução da diversificação de produtos

Redução da atratividade do mercado doméstico e da concorrência



José Ricardo Pataro Botelho de Queiroz

Diretor-Presidente da Agência Nacional de Aviação Civil


